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Dr, ISE liE Li i 

E' sempre um facto pro- 
missor a visita de i«n cida- 
dão illustre. 

Justo é, pois, que nossas 
paginas, como nossa velha 
terra, forrem se de galas pa- 
ra homenagear o Exmo. Sr.', 
Dr. José Manoel Lobo, digno 
Secretario do Interior. E 
aqui, airida, outro facto se 
nos opresenta desde logo pa-i 
ra mais justificar o júbilo de' 
que nos achamos possuídos : 
o digito estadista nasceu em 
Itu. 

E' um conterrâneo illustre,1 

respeitado e conhecido nos' 
círculos políticos de S. Pauloj 
e da Uaião pelo seu talento, j 
pela actnação superior em i 
prol dos grandes problemas 
nacionaes, aquelle cuja pho 
tographia nonra a nossa pri- 
meira pigina. Não é um no- 
me descsnhecido o do nos.o 
conterrâneo. 

Desde os tempos gloriosos 
em que, sob a chefia do Cel. 
Antonio de Almeida Sampaio, 
botiamas inspiração noac. n 
drado civismo do inclyto t 
saudoso republicano Genera, 
Francisco Glycerio, jà nor 
haviam as habituado a admi 
rar o alco espirito civico dr 
Dr. Lob). Em varias oppor- 
tunidades lecorremos ás suat 
preciosas luzes. 

Hoje, depois de tantos r.n- 
nos de luta incruenta, de sa- 
crifícios e esforços proveito 
sos, volta o nosso eminente 
conterrâneo á sua terra na- 
tal, aureolado de prestigio no 
sceaario político e adminis 
trativo do Estado e da Repu 
blica. A população de Itu 
recebe, jubilosa, a visita offi 
ciai do querido conterraneh 
pois que ella se reveste de 
excepcional importância. Se 
rá sediço affinnamos que 
nem todos os ituanos, collo 
cados nos altos postos 
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Dr. José Manoel Lobo 

Nãi desejim-s dar. aqui, | to aos alheios 
enumerados, os postos em | pr« roga tive s da 

digno irmão de José Mar.oe! 
Looo, chamou a si a incum- 
bência de velar 'pela subsis* 
lencia de sua cunhada e de 
seu sobrinhos, provendo lhes 
de lodo o necessário e o 1'a- 
dre Diogo Feijó se incumbe 
da educação intelleclual desses 

•desamparados ornhãosiiihos. 
Eis, em largos traços, «s 

primeiros annos de vida do 
nosso genial biog aphado, o 

j maestro Elias Alves Lobo, 
. nascido nesta cid de de llu. 

Não obstante contar o pc- 
' queno Elias com pouco< 
annos de idade, como e 
m istrava senhor de uma in- 
telligencia precoce, Incida, o 
K Feijó passou a lhe ensi- 
nar latim, francez, gramatica, 
phdosophia e stiencias ma- 
thematicas;manifestando Elias, 
desejos de aprender musica, 
um outro virluoso sacerdole 
que conhecia essa arte, prom- 
ptificou se a lhe a ensinal-a ; 
taes e tantos progressos fez 
o pequeno Elias, tamanha vo- 
cação, gosto e geito demons- 
trou dle pela musica, que, 
dentro em pcuco, o seu ve- 
lho mestre, entre surpreso s 
alegre, declarou que nada 
mais sabia ou podia ensinar 
ao Elias, o qual não ob-tan- 

í te os seus poucos annos e 
1 pcuco estudo, já conhecia 
. musica egual a elle. 

Mortos que foram os seus 
protectores e tendo Elias que 
providenciar quanto a manu- 
tenção dos seus, dedicou-se 
a musica, já escrevendo pe- 
ças para orchestra, piano e 

; banda, já executando-as em 
. . . %amos'íconjuncto com outros musi- mitoruirmo homenagear o sen saiidoso pae . 2ssim labutar.do nessa 

ias 'divina arte que o faccinava e 
da qual se tornara eximiü 

e ; s aos nossos corações, 

Bra- j Icmma oXp,eSÍ„ na tondrlm E' co,„ o eoraçío de pau-L",,^ V é-.n.endo ô Da CO 

... ■ Id° f-rt- «W» " "s,a e de ituaco gce «S 

ment "S 
cm j pr#rrgativas 

que tem o Dr. José í.ob ■ | fenecem ; em que, da noite o insigne maeitro 
prestando serviços valiosissi ipara o dia, esquecidos do bo. 
mos a S. Paulo e ao 
sil. 

Não caberia isso nos estiei-mentos tendentes a consp-u- mes sua Excia e sua Exma. 
tos limites desta sincera ho-jear a Lei e a marear o res- família, nestas linhas em que TF" 'AL 
menagem. ■ peito devido à autoridade, ne- vae toda nossa alma. 1 

Queremos, hoje, com a al- ecssr.rio se torna que á fien- 
ma de patriotas e republica- te da SoCretaria do Interior 
nos em pereune alegria, enal- pgfj.jjj um republicano c'o 
tecer os  *— --•t '■ 

sustento para os seus ; mais 
(arde, levado pelo explendor 

extraordi- est-^fo, da coragem c da cul wn. méritos 
ove''l narios do actual Secretario ; nr i^cá r nh » t.-.. 

namentaes, teem voltado suas d interior do Estado de S i nir'1. ao ur- j0-e lj00J- L'1 
uo luieiiJi Uü i.siauo uc o. zenti0 para gU!i norma a8 tu 

Paulo. vistas para a nosso caro tor- 
rão natal. 

O Sr. Dr. José Lobo, desde 
seus primeiros triumphos em 
sua brilhante carreira políti- 
ca, lembrou-se, com especial 
carinho, de sua terra. 

E agora, na Secretaria do 
Interior, em boa hora chama- 
do para collaborar no patrió- 
tico governo do eminente Sr. 
Dr. Carlos de jCampos, vol 
tou o illustre ituauo suas vis 
tas para o seu berço natal. 

Em curto lapso de tempo 
os frutos opimos de amor a 
Itu estão apparecendo. Com- 
preendendo os intuitos patrió- 
ticos dos actuaes derigentes 
políticos e administrativos da 
gloriosa terra da Convenção, 
o digno estadista poz a sua 
boa vontade a serviço de sua 
terra, vindo ao ;encontro das 
aspirações legitimas colliina- 
das pelo actual Diretório Po- 
lítico. 

Ü 

zes bebidas no civismo dos 
áureos tempos em que no 
altar da Patria pontificavam 
homens da estatura moral e 
cívica do General Glycerio, 
o actual Secretario do Inte- 
rior vem dando á sua pasta 
ura brilho que desde lago se 
vae projectando em todos os 
augulos do Estado. Creando 
grupos escolares, 'remodelan- 
leis e escolas, fundando pos- 
tos da prophylaxia, vem o 
Dr. José Manoel Lobo ins 
crevendo seu nome, com le- 
tras de ouro nos factos da 
historia de S. Paulo. 

Vem elle assistir a inau- 
guração do retrato do seu ve- 
lho pae e escolher o ter- 
reno para o prédio do gru- 
po escolar fConvençáo de 
Itu». 

Para demontrar a sua 

E para faze-lo é bastante 
attentarmos para sua acção 
intelligente, criteriosa, recta, 
no aperfeiçoamento e melho- 
ria da Instrucção Púbica, co- 
mo de administracçào que é 
a pedra augular da grande- 
za paulista. 

Seus despachos - fundamen- 
tados á luz do Direito—suas 
resoluções e modificações, 
restabelecendo, ^enérgica e 
corajosamente, o antigo bri- 
lho do apparelhamento esco- 
lar paulista, são a demontra- 
ção lídima de seu caracter 
impoluto, de sua orientação 
pautada pelo mais acurado 
civismo. 

E nos calamitoso tempo 
que passamos, em que, ven- 
do só presente, os homens 
olvidam o passado; em que 
a anarchia deita raizes ali- 
mentada "j pela mais negra ' Excia. o quanto seus serviços 
ingratidão; em que o respei-' á nossa terra sensibilisara 

dedicou-se a composição de 
musicas sacras, as quaes ain- 
da hoje, são consideradas ver- 
dadeiras obraS'primas. 

Seu espirito fecundo aspi- 
rava obras de maior vulto, 

j foi dahi que escreveu elle a 
A 13 de Outubro de 1840, jsua Prjmeira opera •A noite 

rodeado da estima e conside-lc'e joao>> a pru^etra opera 
ração publica e do respeito ej^38'^3 J01 'ev5^a a 

carinho da familja que o ioo-i sce,U "0 IP' so 3 regenaa 

latrava, lallecia nesta cidade i^e Carlos (jomes, de quem 
o honrado escrivão da Ou , 'e ^ora 'n,'mo ; essa a 

opera tecebeu os mais fran- 
cos elogios dos mais compe- 
tentes e severos críticos mu* 
sicaes desse tempo e na Ope- 

1 ra Nacional, onde fei levada 

vedoria José Manoel Lobo. 
Embora fosse elle um func- 

cionario dedicado, cidadão 
honrado, trabalhador e eco- 
nômico, nada conseguira acu- 
mullar, po<s eram por demais a scer.a, arrancou dos assis- 
parcos os emulumentos que ferdes os ruidosos ap- 
percebia desse seu cargo; Pousos, 
pelo que, apoz o seu falleci- j Alem dessa opera compoz 
meiito, a sua desolada viuva/o maestro Eliaes Lobo uma 
a veneranda matrona d. The- outra —«A Louca», cujo ulti- 
reza Corrêa Lobo, viu se najtno acto fora lhe roubado jus 
mais estieita pobreza, sem lamente quando ia entrar em 
ter o necessário com que at- 'ensaios para ser levada a scena. 
tender ao sustento e a educa- ', O maestro Elias Lobo se 
ção dos seus filhinhos. distinguiu não somente como 

Forem, a Providencia Divi- um grande compositor, tam- 
na não desampara áquelles bem com um dedicado e e>- 
que nelle confiam. Assim é fo çado^ batalhador em pròl 
que Antonio Alvares de Lima. do ansino da musica. 



VARES LOBO 

As suas composições, quei i np aPITAM.n Al 
íacras ou profanas,Culocaram í Miv ■ AL" 
n'o pm primeiro plano entre 
os mais disfinctos composito- 
res nacionaes e quiçá, dos 

• li -i • í ' ííl' '10sPe^a> com infinito tm lo63 foi e:le escolhido prazer, neste momento o sr. dr, 
pelo üirectorio da Opera Na-i Antonio Alvares Lob ■■ nosso 
Ciona! nara r a Fürnno ' ilu-bS.u 
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A Cl® A DE 

NOTICIAS 
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anniversario 

Festejou o sen anni-t Convida-se o Povoa comparecer a Estação 

S «7™ n«> d» hoje. as 151,2 horas, afim de aguardar a che- car nnrpm con/-f/-i ^„ í„„ j , , ^ ' 1ZO ( O I1 PVProii'/\ r\ . dar, porem sendo pobre, len 
do que procurar meio de su- 
bsistência para a sua família, 
não poudt acceileir essa hon- 
rosa incumbência. 

O Imperador D. Pedro II, 
que tão bem sabia avaliar e 

2G de Fevereiro, o exmo. 
sr. dr. Frederico líober- 

deníe da Gamara dos Deputa 
dos Estaduaes.  — 

Yem o digno político, com f'e A^-vedo Marques, 
seu irmão sr. dr. José Lobo acatado Júiz de Direito 
e suas exmas. famílias, assistir desta comarca 
ao acto inaugural do retrato' P ', *• p • 

. ,de seu saudoso pae, o insigne'q n' . motivo foi 
cuvfa? 0 Vu 0r &eus i maestro Elias Lobo, no Mu Fxcia. muito cumpri- 

me ios 

car-'c'cr, pela ,,obreTíe se-a",d0 ■■f010'- na 
sentimentos e pelo seu devo-i .encia f!0 mtegro 
tado amor ú Republica. 1 magistrado afim dc cum- 

i iiho do maestro Elias Lr- primental-o, onde manti- 
bo, cidadão da tempera anli- veram por algum tempo, 
ga, formou o digno pada- amistosa palestra. A < (1i- 

na es- i i - 
inde» 

gfada a esta cidade dos 
Drs. José Manuel Lobo 

Lobo. 

distictos yíuanos 
e Antonio Alvares 

ma _ nacional com os de suas distinetas artistas. O 
quindos artistas Amélia elenco artístico do Circo Po- 
de Oliveira e Jaryrae ^ -i-T" 
Costa 

Amanha ás ; d horas 
chie matinée com Wil- 
liam Dunean no film 
«O Homem de Valor»! 
e uma comedia 

Fm soirée &Sacrifício 

r, Por Paterno 
Gyl 

3.a feira «O 
» 

pre demonstrou lhe a mais 
sincera estima pelo seu cara 
cter recto e sua admiração 
pelo seu verdadeiro gênio ar- 
tístico. 

O maestro Elias Lobo co 
mo professor foi esforçado e 
incançavel; musico, foi um Jmenlar o seu emir/to 

arusta pxmuoe msp.rado com-1 coia cio Ti-abalhó. " ^ A,a m» noticiando a pas- 

líor -uío /rL ír
a,df0 foi Pobre, mas honrado, o maes- 'mgera do anniverssario íJ.a t>i 

Ji» ill-stro Jofe, pre;[a- Embusi, por 
nülía, foi exemplar. | " «"• "** homen-r- Itarthcin.oJ 

n.od,r "Zad. Tx.S: I ,,„^h?rOd0-P,Mnô?' 

pÃ-fer-, ~ 

si». 

lytherpsia foi recebido, em 
sua passagem, nos Clubes, 
com palmas. O Carnaval este- 
ve, pois, animado. 

Xo 

Violette i 

Oremio 
«is;m'ja Souza» 

Cotifércuolit 
Dom a sola repleta de 

, exmas. fapáiüas e cava- 
' Jh 

mereci ia 
gem e faz; votos para 
que tão aupieiosa data 
se reproduza por lor 
a mios 

, lei_ro3 elo nosso ecól 

Piedoso : soc'a'j realisou o ülustra- 
Ricliardit "a(^re Joaquim 

ngos 

ci 

oN i 11 AL (JLUBE 

ievuenfe 

5 a 

arte. Cstholico, sua íé era in |Kundo soubemoSj a 
Sf • 

colher abaiavel e o seu fervor a fo-!'SU"LiU sul!I
ut:,[luy' a

A 
c 

dos identificava. j C0"1 reboco. 
Patriota, rmando sincera-" ,^0? ^ n-3'^ Co!- 

mente a terra em que naíe 'f- , ajn revelou-se 
ra. jamais se conseLndoV JS ' appl,cado aos es- 
tlãnho SOS 2Cí>!?ípcí nipnfn^ i t r* r> » - * 
políticos do paiz e todas as^ a 

:íuJ c3^ i anío^formou- 
idéias nobres, que tivessemSclflcl;1s Jurídicas e v-mui 
por fim a grandeza e felicida 'e!a Acaden ia de Dl- esteve lis oeravel a 
de da Patria, encontravtm JJ"0» vindo, depois para Cam-.çao c oreamerhçãn 
guar.da c,„ ,0, Sadf °" ^ * 

^rLquL'«doArpUthr„h,ab
N?,tiiísa!'<ioss. ";l" Se" P.i,.liSla eiíe, rmbera ã de':" « 

que o prendia a D. Pedro II : n f VCni Sen rcc 

•V," l"' primeiro se i , ' "A" a,,:'"s 

^ Corre i bastante animado o 
ieslumbrautesi Carnaval este sono. 

estiveram os bules a pha.Uasia i Ao contrario dc que espera 
realizados no Centrai Club du-; va:n os eternos pessimistas 
ranta os tre? di:i> do Carna-; bouv 

que. a nosso ver perturbou o 1 ferencista 

eLi- 

vai. 
E nós ao escrevermos esta' movimento de vcliiciuos foi a 

nota fica um injid.w ein sa- determinação de um circulo 
'tentar o que bases bailes' limitado para o percurso dos 
mat; nos agradou; as loiiletes;'"esmos. Desse modo vinham 
era n ifqitisfin as e as phanta-; alguns nela rua do Commer- 
sias cioricltoí-as, a orch.-síra cie, outros pela Barão do 

Ilumina-Jthaym. Isso empanou, a nosso 
optimosjvcq o bridio do corso, ü 

e de um bello cffeit ), a ani ■ percurso naturalmente indicado 
maçao locou ro auge; foram,c o d' todos os annos: nas 
cníi n ire/ b-iiies cs >lei>cii loy i r,!a,5 do Commercio, Paula 
chei is de bdleza c de enthu-1 Souza e Barão do hhiym t 

| Lucas a sra annunciada 

feira jínicio CI0;-onfevencia sobro o ap- 
seriado" "A Morda- jPar«Mif de seu invento 

j denominado «Melogra- 

pho», Esse apparelho, 

conforme seu proprio 
nome no-lo constata, é 
destinado a graphar as 
melodias músicaes. E' co- 
mo uma machina de es- 

m corso os ires dias. Ó crever. O distineto con- 

film 
ca. 

VA 2, 

prender a 
depois 

atteacão 
de 
do 

.■dáumm nas Í.kiras^ -Vs^! , ^ 4 ''f^é presidentei 
paiudo e veio tomar assento | t-'""'1-- ^ i' )Cp'!tap - 
na famosa Començáo, reali- L,,.,'' ' L POI r",n:e ,. s,Jo 

zada tm sua terra nafaf e isso I Ça" C,Cvad ' pnsto' 
porque acima das suas rmí V " ''h SL't,s pnrcs 0 veC!" rÇ 

, i elegendo em n;cces-ívas fegu- 
^^jlaturas. Tendo tido sua iufan- 
"os cia cm Lu, sua terra natal, 
ttpjaqui aprendeu dleumpr a hon 

peta jrar e a pregar a religião dc 

/vets pessoaes, sedná 
proveitos que para si 
mebn-.os pudesse tirar, 

/collocou o interesse 
grandeza da Patria. Icmio , 

Fmaln eníe a 15 de Dezem-F D ,. 
bro de Í90I, victii; a de uma -y ,' P ' 1 cat!l0:!co 

perioslíte no maxilar inferior ' a" , ^ . 
c-eslio Elias Lobo no * 0 díS!,nCt0 parl2: 

n eioda Lmilia «fe o iJóia em ll0S:,a,terrar é 
trava e por ervtie a sincera j ,hnUf:n, SU3' na0 po.demo^ 
adniinçãc? e consíernaçãj ou-1 1 ^ Pr^ta.r-^e o 
blica, entrega a sua t^lla Al-0 dj adinIraç50 e 

ma ao Creadcr, apez uma ta- ' i ; . . 
bula gictiosa e nobre dúran e L!3 .porq,ue a 'At Pdadei 

07 annos de existência Çurnprrme-.ta o sr. dr. Antonio 
E' a essa lídima -iuria de! ' T l^rolhito .coracler 

líu que o G. Paula Souí k FI? adm,roa
! 

e Cnla vlda 

guarda fie. drs n^sas gí£ ^ f3 6 Serve d 

'lesas tradições, hoje pres- 
la un a jusla e merecida l o- 
menagem. «Seitão Puulista» 

,5115010 e to qual emeo reu a 
elite da nos a sociedade. 

As 2,3 1(2 Itoras de terça 
feir i a duUncl.t pirecto h do 
ííuajto-Club cofiipareceu irfcor 
p'h.ida e acompanlnla de 
grande mi.ncro de -^cios des- 
sa esiiira la associação; ao 
C ura! iub, onde foi cum- 
primentar o sr. Pylvto Fonse 
ca, dedicado Director deste 

. Elub e o pinai offereceu-lhes i 
j infla1 taça de champanha, apoz 

de isso foi o sr. Syivio condu/i- 
do ao ííuanorCIub, onde foi 
recebido festivamente pelos 
membros dessa associação. 

Terminando esta ligeira no 
ia enviamos as nossas sinceras 

erve de pa- 
ás gerações acfuaes. 

acha- 

fehcitações ao sr. SyJv/o Fon 
seca pelo brilhantismo dos 
bailes do Central e fazemos 
votos para que elíe continue 
como até agora, ir J colhendo 
louros de vicloria, c1offerecen- 
ào a fina sociedade yLtan? 
bellas noitadas como essas. 

praças Padre Miguel, LiJepen- 
Üencia e do Bom jesu5. 

Nos tres dias houve anima- 
dos bailes carnavalescos no 
Centra! Clube c r;o fíuano 
Clube. Em ambos reinou ex 
íraordh.aria rnt;naç5o. O brin- 
quedo de serpentina , confet- 
lis e lança r-erfumes foi inten- 
so, animadíssimo. Na terça fei 
ra o corso tomou proporções 
extraordinárias. .. 

No coreío da praça Padre 
Miguel a Corporação musicai 
fjosé VictOrio»; no domingo 
e na terça feira de Carnaval 
deiicion o publico com esplen- 
didos tangos e *füks frots à 

Segunda fei-a a corporação 
do Circo Polyíherpsia execu- 
tou, ali», fino programrnàj sen- 
do muito apreciado. 

E' justo que aqui façamos 

auditório coixt a leitura 
de nm esplendida traba- 
iho, no qual, ao par das 

descripções históricas dos 
vários inventos para a 
graphia da música, re- 
çmna o mais ardoroso 
pa t rio tis mo, d e: n o n tro u, 
com irrefutáveis argu- 
mentos que a machina 
!e ' escrever é invento 

brasileiro, da autoria do 
FadreJeronymo, do Cea- 
rá,. 

Agradaram muito ao, 
selecto auditório as de- 
monstrações praticas of- 
lerecidas pelo Padre Jc- 
sé J. Lucas. 

Seu apparelho pre- 
e n c h e, perfeitamente 
seus fins. 

FA LLECIMEJs TOS 

„ ^ r  ...» 
I U, 28tíeF£v;:e o de ,92-, se a vemla na «CASA j Hoje Sabbado o lindo 

' ' HO HA» i film «A Gigollette» dra- 

^  Rev, Padre Piioud 
uma referencia especial' aosí Falleceu ás I6 horas 
aignos e sympathicoj artistas ] de domingo ultimo era 

a Companhia. quarto particular da S. 
Percorreram elles, acornpa- Casa, o estimado «acer- 

nhados da corporação musical dnfp n. t? ■ 
do circo, as'ruas da cidade, p0,^ i , Tf Dr-, Eugênio 

daniQrlhcs animação, contando ' 1Ji0U:- inustrado sacer- 
ündos trechos de musica, nos dote, Contava 61 annos 
quaes se destacavam as vozes de idade. 

Amanhã, em matinèe ás 2 hora; continuação do film; Filha do Perigo e mais 2 füns i 

Poitíbeáma. Amjnhs ái H c ás 21 horas ,! i noi-ã o o.  a    ..... . . I No IV,lyll,c.-,,„a, AmsohJ *, 10 c ás 21 horas da noile o drama em 7 durlos selos co „ s'IG[ aTiANV o A' L W FORRFST s„h  , "1 

Nao duvides de teu Marido ip^mount éxim e ma comÍdm LX™ reâ:1 

i^ueceram os artistas segmte: Winifred Bryson, Jonhn Patrlck, Wiliard 

      Jtouns — Hdele Watson e Robert Dunbar 



A CIDAI>E 
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Nasceu em Sindric-ux. era um moço distincto, traba-jsas autoridades, pessoas gra- 
departamento de Saboia, !{lador e que, por suas bellasjdas e povo. 
na França, vindo ao qi'a''^a^is gozava de grande! As 19 horas assistirão 

Brasil em' 1899 sendo TLili,emucüda apresen- h—0 1 ^ 
nomeado^ coadjutor da tamos os nossos sinceros senti 

mentos de pezar. Matriz Nova de Campi 
nas. 

Dahiioi chamado para 
S. Paulo onde leccionou, 
corr. muita proficiência. 

110 Seminário Diocesano. 
Creado o bispado de 

Pouso .Alegre, em Minas, 

."♦Isisen Historie» 
- HfgxtblionHt) 

"Com a presença dos distin- 
ctos políticos e membros do 

í ix "1 U r r': Governo que hoje chegarão 
para Ia foi em obediência • em hourosa visita á nossa 
a solicitação - ao bispo d. terra, serào inaugurados hoje^, 
tíoão Nery, tendo sido no Museu Histórico Ropubli- cónternineos 
professor de Theologia 

as 
homenagens^que G. L. Paula 
Souza vae prestar a memória 
do seu illustre pae, o maes- 
tro Elias Lobo, falando nessa 
íccasião, em ^norae do Grê- 
mio, o revrao. P. José Maria 
Monteiro. 

As 20 horas ser-lhe á offe- 
recido, pelo Directorio Políti- 
co, um banquete na Gamara 
Municipal. 

0 Noticiário continua na ultima pa- 

gina 

DR. LOUR1VAL SANTOS 

MEDICO 

Residência e Consultório Rja da Alatriz nr. l.A 

CONSULTAS 
Nos dias úteis: das 8 lj2 ás 10 li2 horas e das 

As 21 horas a nossa Muni- ^ as 4 da tarde. 
cipaiidade offerecerá, em seus Domingos, feriados e santificados- das 8 li2 ao 
salões nobres, uma recepção meio dia. 
em honra dos nossos illustres 

Dogmática durante vá- 
rios annos. Dalli veio pa- 
ra Itu, leccionando ma- 
tliematicas no OoJlegio 
«S. Luiz» por vários an- 
nos. Voltou^ novamente, 
para Campinas, como 
professor, a chamado de 
D. Nery, que conhecia 
a sua vasta illustraçào. 
Alli, no CoIIegio Dioce- 
sano e no Gymnasio il- 
lustrou as cadeiras que 
lhe feram confiadas. 

O seu enterramento 
deu-se no dia seguiute, ás 
16 horas. 

A's 8 horas houve mis- 
sa de corpo presente. 

O Sr. bispo de Cam- 
pinas fez-se representar 
no enterro pelo Vigário 
Geral e vários sacerdotes 
da Diocese. 

Nesta cidade o falleci- 
liaento do Padre Pi liou d 
foi muito sentido. 

cano, os retratos dos coiiven-1 Amanhã vão inaugurar 
cionaes Dr. Jorge Miranda, corn a p^nça de S. S. 

Dr^oâo^TAbi« ^pÔS V ', excia®- > Museu Republi- 
co Avípjp nn, 7ena

A
n-icauo 08 retractos de diversos 

T c '7S
q pjOq? í9- convencionaes, entre os quaes 

Tn-Jn n- n aG Sa vad°r o do maestro Elias l obo: llnsolla, Dr. Cândido [Baecta, 
e Dr. Ubaldino Amaral. Por 
essa occasião se dará a inau- 

« HONORÁRIOS* 
No Consultório 
Em domicilio (na cidade) 
Visitas a noite 

lOSOOO 
20S000 
508000. 

guração da sala «Prudente 
de Moraes» onde estão, os ob- 
jectos do nosso iuolvidavel 
conterrâneo. Ao a (to compa- 
recerão incorporados os mem- 
bros do Directoria Politico 
local, da Gamara gManicipal, 
autoridades, representantes da 
imprensa local e correspon- 
dentes dos jornaes da Capi- 

'tal. O acto se revestira da 
maxima simplicidade. 

Tocarão a orchestri do 
maestro Tristão Júnior, no 
saguão e a corporação «José 
Yictono*. 

I*0!.BÍIA 

por eísa occasião será tam- 
bém inaugurada nesse met-i 
mo edifreio a «Sala Prudente 
de Moraes», recentemente 
ifistailada e a qual ja nos 
referimos em mn dos nossus 
números anteriores. 

Itu sente-se orgulhoso com 
essa honrosa visita desses; 
seus distinetos filhos, e faz) 
votos para que ellcs revendo, 
de novo a sua terra natal, 
sintam o quanto são estima- 
dos por todos os seus conter- 
râneos. 

1 
E uma das grandes 

sociedades de segu- 
ro de vida do mun. 
do. 

-yContando 3G annos 
de idade fallecen nesta 

cidade, quarta-feira ulti- 
ma, a senhora d. Einma 
Bassul, esposa do sr. 
Llias Bassul, negociante 
nesta praça. Deixa um 
filho de nome Antonio. 
Seu trespasse deu-se re- 

pentinamente, na residên- 
cia da família Simeira, 
onde se achava. 

O seu sepultamento 
effectuou se no dia se- 
guinte, quinta-feira, às 
8 horas, sahiudo o feretro 
da ruti 7 de Setembro 
numero 1, n sidencia da 
famifia Simeiaa. 

A' família enlutada os 

Foi nomeado, por decreto 
pa 26 do corrente, delegado 
de policia desta cidi de, o Sr. 
Dr. Huascar Nabnco de Abreu. 

"Por estes dias aqui chegará, 
afim de tornar posse de seu 
cargo,essa destineta autoridade. 

-Foi removido para Jabá 
o Sr. Dr. Augusto Gonzaga, 
delegado de policia desta ci- 
dade. 

Embora faça pouco t'mpo 
esse moço aqui esteve 

como delegado de policia, 
justo è que digamos ter sido 
eile uma autoridade zelosa. 

íi. I.. ILVÍ I.A SOFZA 

A Directoria do G, L.Pau- 
la Souza convida a todos os 
seus eocios e S. Lxmas, fa- 
mílias para assistir as home- 
nagens que, em sua sêde so 
ciai, vão ser prestadas a 
memória du genial maestro 
ituano Elias Alvares Lobo, 
hoje as 19 horas. 

Emma Bassul 

A"roniS- Af'fa #<"*«1 A,ice Chedi. c fnmiha Simeira, agradecem muito 
recoulycu/os a todos que. os acompanharam 
no doloroso golpe que sofreram com a morte de 
sua querida e saudosa esposa, mãe, sogra e tia 

Emma jBassui 

e convidam seus parentes e amigos para assisti- 
rem a missa de 7.o dia que em sufrágio, man- 

dam cehhrnr terça feira, ás 7 horas da manhã 
nu tígreja matriz, manifestando-se desde já oqra- 
aeciaos, por mais esse acto de religião e caridade. 

"OeajlaraçAo 

Declaro á esta praça e as 
deraaes com quem tenho tido 

, _r  .transações ter vendido ao 
-9S o a vaiou Guilherme Rodrigues, a; 
Vãvd d}op ãoújdut /olm-Mha ffaí'ICÍ! de 1

farinha de: 
milho, fuba etc. denominada.' 

""" — '—HG-ruzeiro do Sul», sita a rua! 
|Sant'Anna nr. 7 A, livre e; 

Ao mesmo tempo convida-' desein'5a,a^ac'íi Qualquer* 

'Jiniqsnoo 
03 0ab lujtcnuj np 
ojupq o opuqmu 
-nS TprA ap ojnS 

O seguro sol ire a 
vida é a tranqüili- 
dade elo chefe de 
família, o bem es- 
tar gaiantüo á, es- 
posa e aos filhos. 

 ^ " V » ■ .    ■ * 
cumpridora de seu dever e mos para coidparecerem a Es- re8Pl,nsabil!sando-me, 
muito recta em suas decisõs. l^ção afim de aguardarem a N01 quaDuer duvida que pes- 

Dcixa, por isso, en nossa chegada dos nossos illustres 8,a perturbar a .legalidade 
mmh desta venda. 

As contas activas o passi- í 
vas serào por mim liquidadas, j J 

cidade, um nome justamente! conterrâneos D rs. Manoel l.o- 
estimado por todos. bo e Antonio Alvares Lobo. 

CcssiiDado! í 

nossos pezames. 
-Apôs pertinaz enfermida- 

de, que zombou de todos os 
recursos da sciencia, falleceu 
quinta-feira ultima nesta cida- 

Dsvcrão chegar hoje a es- 
ta cidade, as 14 horas, em 
trem especial, ac mpanhados 
de S. Exmas. famílias os nos- 
sos distinetos e illustre con- 
terrâneos drs. José Manoel 
Lobo Antonio Alvares Lo- 
bo, respectivamente. Secreta- 
rio do Interior e Presidente 
da Gamara dos Deputados. 

A nossa velha terra sente- 
se feliz em receber a visita 
desses seus illustres filhos, 
que, embora ha muito ausen- 
tes deste seu torrão natal,ja- 
mais o esqueceram e sempre 
se orgulhavam da sua qua- 
idadç de ituanos. 

Esses nossos conterrâneos 
terão aqui, tanto da parte 

A DIRECTORIA 

Itu, 28 de Fevereiro de 1925 j portanto, se alguém se julgar 
1 meu credor até esta data, de- 
veoâ* apresentar oa [seus dr- 
cumentos para que sejam pa- 
gos, incontinente. 
Ru, 25 de Fevereiro de j925. 

Fernando Arruda. 

CONCORDO 

Guilherme Rodrigue 

i, ■•ó Y 

de o estimaao moço Clovis representativa e official, como 
de Camargo Couto, filho do: em geral da nossa população 
sr. Porcino de Camargo Coufo. juma brilhante e merecida re- 

O finado cjug Ircsidíâ eni S. cGpçã0. 
Paulo, onde era funccionario i Na gare da Sorocabana se- 
da administração dos Correios, rão elles recebidos pelas nos- 

m 

Pelo Tenente x\inilcar 

Sargado dos Santos, 

acha-se a venda na 

Gaa Rocha. 

INKE 
Para tingir em casa 

se impõe pelo resultado 
/V venda na Casa 

Rocha. 

• \ D r r * 
' 5 i: f i 

d ! 
U ü i ! * • 4\ 
PÍ ciiV:1, 

LUOU »! 1E 
/ ,? r i-T; A 

ccousturits 
u ROUQjio O 

Tcc.-- * : ci n a'* (í» 
OhVci a Jlín.nr l* 

n n , AT. 1 praça Padre Miguel! 
Praça Padre Miguel 5. A nr. 5 A. J 

Leiam a 4.a pagina 

Hoje no Polytheama, o drama em 8 actos duplos, Goldwin Pictu- 

res, por LON CHANEY intitulado Q PRlj\]0|PE; SATANIG0 



ClJttAttJB 

Rogísiicitfo 
íevea gentileza de offe 

í^oi nomeado, por de recer-nos importante 

fevereiro expirante, para J'aulista". E' uma tura aviio aos Srs 

cmmandante do 4.o lie- Esplendida musica que çhantes que de 1 n íIp 
gimento de Artilharia relembra, com fidelidade. Marco de 19t>n o.- 

lot.oiie- ^F*cuuiua musica que Çnantes que, de lo de 
Artilharia relembra, com fidelidade, Marco de 1925 em dbm 
i cidade. 0s costumes do PnnUc- te as re^po t 

gimento de 

abati- 

üieo PolylItcrpHia 

Optimos teera si do os 
trabalhos do Circo Poly- 
therpsia. 

\ ariados e executados 
a capricho são seus tra- 

balh ^s, 
A companhia é das 

mel lores que nos teem 

visitado. 
Pode ser que outras 

se façam prender cie 

maiores reclames; mas 
este é de primeira ordem. 

Para hoje annunciam 
urn escolhido programma. 
Amanhã; soberbo espe- 
ctaculo de d s elida. 

Montada, desta cidade, os costumes do Paulis-jte as reses serão 
o lenente Coronei Her- f-1 (Ja gemma. dos por pessoal da Muni- 

menegildo Augusto Ma, nessa composição, i cipalidade e todos os 

k eiXas- i admiráveis trechos que demais serviços, sendo a 
oem revelara o tempera-'carne entregue nos res- 
menío artístico e a voca- peclivos açougues. Os 
Çao musical do ; autor. marchantes só terão a 

P uma optima peça seu cargo a entrega das 
de musica nacional, dig-Irc^es no curai destinado 
na ae sertexecutada cora ao pernoite d'8sta. bem 
amor e entlmsiasmo por como a designação dos 
nossas òrchestras, bandas j sninos que devem ser 

CARKlffi 6 ^db\lho 138 113 "Pau 

de cada um 4âOOOi t,.„L a . , 

LEITÕES (o ar com Agostinho 
i i ' bezerra em líu 

de cada um 2SOOO 

Outro-sim, ficam abo - j 
hdas as taxas de pastoj SítíO 
e entradas de suínos. , 

Para que chegue ao! 
conhecimento dos inte- \ ende-se um, na 

pera Grande todo 
Ta- 
cer- ressados, façc> o presen- ^rancie todo cer- 

te que vae affixado no cafl0 com fechos de ara- 
local do costume e pu- 11,63 

blicado pela [imprensa. jP0^preç(5 de occasião. 
Itn, 18 

de 1925. 
de Fevereiro 

abatidos. 
As taxas de madança 

ficam elevadas , para as 

de cada !iin 

Abcrfnra <lo Atilai 

Iniciam se segunda-fei- 
ra uo grupo escolar 

«Cesario Metta» as aulas 
dc ambas as secçoes. 

Foram distribuídas da 
forma seguinte as clas- 
ses este anuo. 

y.r? Período: ] o iinno A 
— ProfS d. Sita Vera 

rol Cruz; l.o anuo 13 P 
•i helisbioa Ribeiro da 
Sili'a; l.o anuo C Prof. 
d. ilrraehn.la Silveira' 
2-0 aiino A Prof. d. Lui 

za de Almeida Sampaio; 
2.o anuo 13 Prof. d. Ri 
ta Jorge Goulart; 2.o an 

musicaes e pianos. 

Leconiraendamo-la aos 
nossos leitores, na certe-    

de que precurarão' seguintes;] 
conhece la e admira-la. 1 RPSbS, 

Ao maestro Ça^tellarj de cada uma 
os nossos agradecimen-; ^ 1 PELLOS 
tos e os melhores votos Me cada um 
para que nos apresente! S FINOS 
muitas composições que 
•so inaltecerao o seu no- 
me. 

! - i 

Hoje «O Príncipe Sa-} 
tanico'> drama era 8 du 
pios actos com Lon 

Chaney. 
Amanhã em maímèeeon- 
tiuu içTuí do fí/m ofptado 

e 

O Zelador 
douro. 

do Mata- 

éftibertino SYÍendes 

Scilvão 

Mattas 
10$000. 

SQ-no a Mende-se um lote , b''00 tenras, com [Mattas 
margem direita do 

de 
na 1 
rio f 

tel Bezerra ou em Cam- 
pinas, Rua Alvares Ma- 
chado, nr. 134. 

g ET BZ. ET ES. Bz, 21 Ey ES ET 
^ C. P. Sampaio Fetto B 
ÊJ ADVOGADO a 
g Rua do Commercio, 52 a 
k Telephone - 189 S 
| ITU | 

BSB&SZJBDBZiBBBBBZíBZiBBBB 

"8000 Tiete, nas proximidades 

Perigo» 

no O Prof. Sr. JoséRo 

«A Filha do 
mais dois drama. 

Fm soirée «Não Du- 
wdes de Seu Marido» 
iramn em 7 duplos actos 

com Qwen Moore, Tul- 
y Marshall e Virgínia 
r aire. 

: « 

'•v\ 

a» 
rtóvi 

Á>: 

Mk "SÍULi 

m£ . 

fc I 

í-'õ 

f,f-4 
* 

^hri■- 
«K,. 

•. d- % ». - 

st 
rc'.^í- 

brigues Leite; J.o 
8r. b elieio Marrno 
nu no Prof. 

da Silveira 

~ o Período-, l.o an I 'Mdie Polo e uma chis-' 
no A Prof. d. Antoaieital ro*n comedia sob 
' esar; l.o Anuo B Prof 
d. Maria Alzira Lobo' 
2o anno 
ii> Brisoiía; 2,o anuo B 
Prof. d. Jesia Maria Pin 
lieiro; 3 o ando Prof. d. 
Annu Candida de Al- 
meida; 4.o anno Prof. d. 

'via Fonseca Lima. Sv 

K«•«•<)Ia tforlnnia 

Reabrem-se 
feira as aulas 
bis Nocturnas. 

A matricula 
nberta das 19 
ias. 

(Pirts—Extra) 
3 a feira continuação 

Prof Uo fjhn seriado «O Ca pi 
4 0 Irão Kidd» com o 3.o e 

Sr. Gasfão j ^:0 episódios em 2 

Machado. M s pirtes eom o a( 
| Zddie 
/ posa curncaia sob o su-, 

r reTivõ titulo «Meu Doce' 

 ^;|Lar» em 2 duphs actos 
A Prof. d. Jen jcoin o querido Harrv 

Sêmon. 

^•íl feira «alulheres 
Mal Guardadas» drama 
em 8 partes duplas 

Richard Dix. Bebê 
cieis. Paramouiu 

«Escândalo de 
«em» r rama em 7 partes 
com Editb Roberts, Jane 
Kerring. 

única as 8 horas 
le Março «Fu-I 

na» drama cm 8 duplos 

A machina 

Ideal para: 

com 1 
Da 

extra. 
Hon 

. I Kerring. 
segunda-1 Sc^tr,. 

Joo 1? f cessão 1 das Esco-j Dia 9 ( 

íria» drama cm c 
ommua actos c0m Richa 

*5 

éi 

AGBICÜLTUM 1 

TRANSPORTES 

Peça de.nonslraç-l« a« agente Ford 
uiais prexiiuo 

•-* inv/iiniu i)nr- 
ítlielmess e Dorothy Gish. 
( Bréve «A Ilha dos 
Navios Perdidos». 

KerlAo PtiulNia 

G talentoso maestro! 

■Nu-no 'reOTnte rjPcoín"'' ^ "0 

-V- -Musiôd a;: ^ K0 «aran,WM ^ 

m 

-f 
■n 

o tracítor universal 


